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Este case apresenta o Projeto de Inclusão Digital dos Idosos que foi con-
templado no Edital de Extensão 017/2013. É nada mais, nada menos que a inves-
tigação de campo para fundamentar a tese de Doutorado do professor-orienta-
dor. Tal trabalho é desenvolvido junto ao Curso de Pedagogia do Instituto Federal 
Catarinense – Campus Videira e com a Prefeitura Municipal de Videira, que tem 
como finalidade a inclusão digital de idosos. Proporcionando a eles o direito de 
usufruírem dos recursos tecnológicos a fim de facilitar na comunicação com 
parentes, amigos, ajudar a se manterem informados dos acontecimentos do co-
tidiano no Brasil e no mundo; e também evitar com que eles se isolem da so-
ciedade. A equipe que desenvolve o projeto é composta por três integrantes: 
a bolsista Ana Paula Candiago, a colaboradora e também professora/pedagoga 
Viviane Gonçalves Lapa Raulino e o professor-orientador Marcos Collares Bina.
Analisando o cotidiano dos idosos, percebe-se que os recursos tecnoló-
gicos estão presentes no relógio digital, no despertador, no controle remoto da 
televisão, no telefone celular, no caixa eletrônico do Banco e etc. É indubitável 
de que os recursos tecnológicos estão mais presente do que o imaginado no dia 
a dia deles.
Os idosos, felizmente, fazem parte de um mundo globalizado onde o ritmo 
de vida está em constante alteração, através da incorporação de novas tecnolo-
gias, palavras e sentidos. Mas, como as TIC´s podem contribuir para sua valori-
zação social, no desenvolvimento de qualidades inteligentes e da cidadania e na 
reconstrução de suas concepções de envelhecimento? O que é necessário para 
ultrapassar e ao mesmo tempo superar essa barreira da tecnologia?
Entre as contribuições das TIC´s encontram-se a qualificação do trabalho 
educativo, pelo enriquecimento e diversificação de estratégias pedagógicas e de 
aprendizagem, e o acesso a informações.
1 IFC – Campus Videira, doutorando em Educação.
2 IFC – Campus Videira, mestranda em Educação.



















As atividades desenvolvidas no Projeto de Tese buscam favorecer uma 
concepção de envelhecimento transpassada pela consciência de que idosos têm 
condições para produzir intelectualmente e dominar recursos tecnológicos, para 
a mudança de concepções e o desenvolvimento de funções intelectuais supe-
riores. Utilizar um modelo similar ao criado por Christ (CHRIST, 2002) a comu-
nidade virtual da melhor idade, mas não utilizando o termo melhor idade. Isto 
porque sabemos que não é a melhor idade e também muitos preferem que não 
os chamem dessa forma, os termos idoso e velho são uma tendência.
Parte-se da premissa de que idosos conscientes de seu potencial para a 
aprendizagem e de sua corresponsabilidade com o próprio desenvolvimento, ao 
dominarem as rotinas de uso de ferramentas informatizadas, tornam-se idosos 
impulsionados por metas motivacionais para a aprendizagem, o reconhecimen-
to e a valorização na família e na sociedade e o autorreconhecimento e a auto-
valorização (ALONSO TAPIA, 2005).
O marco e ponto alto deste projeto é promover a inclusão digital de idosos, 
através de oficinas onde eles estudam as ferramentas e têm a oportunidade de 
aprenderem palavras em língua inglesa de forma integrada à aprendizagem dos 
recursos informatizados, numa concepção de inclusão digital como meio para 
a reconstrução do conhecimento, a valorização de experiências cotidianas e o 
exercício da cidadania.
O desenvolvimento das atividades educativas com idosos tem considera-
do aspectos sociais e culturais como a questão da competitividade entre eles, da 
necessidade de falarem sobre suas experiências passadas, da crença que estão 
com problemas de memória e que o uso do computador é prerrogativa dos jo-
vens. Outro grande desafio é ajudar a quebrar esse paradigma.
A inclusão do idoso no mundo universitário tem constituído um valor es-
pecial, pois a maioria dos idosos que participa das oficinas de inclusão digital 
não teve acesso a este mundo na juventude e na vida adulta. Muitos comentam 
que não foram preparados para isso. A permanência no laboratório de informá-
tica, independentemente do tempo que os idosos lá estejam, tem origem na ne-
cessidade de valorização da autorrealização e no reconhecimento social.
As pesquisas têm revelado que idosos podem aprender a usar o computa-
dor, embora necessitem de aproximadamente o dobro do tempo que os adultos 
mais jovens (KACHAR, 2003).
A tecnologia permite aos idosos a oportunidade de educação continuada 
e a distância, estimulação mental e bem-estar, colocando-os em contato com 
parentes e amigos, reduzindo o isolamento e auxiliando na reconstrução de sua 
identidade como cidadão do mundo (BINA, CANDIAGO, 2013).
Todos os objetivos deste trabalho são:
•	 Verificar se os idosos desenvolvem as qualidades inteligentes, 
reconhecimento do novo, criação de cenários, opção inteligente e 
reconsideração das próprias ideias, pela avaliação da qualidade da 
própria produção com o auxílio da inclusão digital;
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•	 Provocar a reconstrução da concepção de envelhecimento por idosos, 
passando de uma visão simplificadora (unidimensional) para uma 
visão de complexidade (interdimensional);
•	 Possibilitar condições para a autovalorização e a valorização na família, 
pela comprovação de que os idosos têm potenciais e motivação para 
aprender;
•	 Propiciar espaços, na visão contrária proposta por Auge (AUGE, 1993) 
de que promovam a revitalização e a renovação dos vínculos de idosos 
com estudantes e com a sociedade;
•	 Incentivar idosos a buscarem conhecimento sobre o envelhecimento, 
desenvolver a curiosidade intelectual e o vínculo afetivo com atividades 
de pesquisa e com o uso de recursos da tecnologia;
•	 Oferecer a oportunidade de descoberta das próprias potencialidades, 
para incluir expectativas de um futuro com melhor qualidade de vida, 
pelo sentimento de integração na sociedade como cidadão produtivo.
Com base nos princípios da dialógica de Morin, as ações de ensino e de 
pesquisa nas oficinas de inclusão digital contemplam a interação entre os movi-
mentos metodológicos apresentados a seguir e que, implicitamente, integram os 
movimentos de recursividade que dinamizam a estratégia proposta.
Mobilização, pressupondo condições para:
•	 A curiosidade, o interesse e o esforço para o conhecimento;
•	 A satisfação pela possibilidade de descoberta;
•	 A consciência de coautoria;
•	 A articulação com a realidade, considerando as certezas e incertezas;
•	 Tradução da realidade, pressupondo apropriação subjetiva da visão 
objetiva;
•	 Desconstrução/construção/reconstrução do conhecimento pela 
aptidão para análise, síntese, compreensão e explicação, invenção e 
reformulação ou rejeição das próprias ideias;
•	 Avaliação da própria produção, identificando avanços, reproduções e 
retrocessos, onde são desenvolvidos eventos com apresentações dos 
trabalhos realizados durante o período do experimento.
O método dialógico pressupõe desenvolvimento da habilidade para arti-
cular/desarticular/associar ideias entre si, leitura inteligível da realidade e con-
cepção de sujeito que, ao mesmo tempo, é indivíduo autônomo/dependente, 
portador de uma identidade planetária e ator coadjuvante na construção do 



















O projeto será desenvolvido sob princípios metodológicos capazes de 
agrupar pontos de vista opostos/complementares/concorrentes, contemplando 
a singularidade e a generalidade e a discussão sobre a realidade complexa do su-
jeito/indivíduo idoso. Isto significa investimento de esforços em autorreflexão e 
autocrítica, na atenção aos aspectos culturais e do mundo imaginário associado 
ao fenômeno envelhecimento, respeitando a complexidade da realidade, evitan-
do interpretações unilaterais e superficiais, simplificadoras e reducionistas.
Na sequência há algumas imagens que ilustram a aula inaugural do Proje-
to de Inclusão Digital.
Figura 01. A bolsista Ana Paula Candiago com os alunos
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Figura 02. O casal de alunos Inez e Nivaldo Guzzi



















Figura 04. As assistentes sociais da Prefeitura Municipal de Videira Rosani Manenti e Gláucia Perazzoli; 
e o idealizador do Projeto, prof. Marcos Collares Bina.
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